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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

N esta quarta-feira (20/07) o vigilante 
que atuava em uma cooperativa de 

costureiras em Tucuruí foi esfaqueado 
em uma tentativa de roubo no local. Dois 
criminosos pularam o muro da cooperativa 
e, ao reagir, o vigilante Rosenberg 
Ribeiro, 55 anos, foi ferido por vários 
golpes de faca. Ele chegou a ser levado 
ao hospital, mas não resistiu e morreu. 

O vigilante tinha 5 filho e 13 netos. “Isso 
é dolorido. Dói a gente perder um 
marido... e faça ideia os filhos perdendo 
o pai, que não vão ver nunca mais. Então, 
peço justiça”, lamentou Antoniete 
Medeiros Vieira ao G1, mulher da vítima.

Vigilante é esfaqueado e morto em tentatiVa 
de roubo no Pará

Ele estava no seu posto de trabalho quando o crime aconteceu
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 “A dor sentida pela família de Antonieta 
também é vivenciada por familiares 
no Brasil inteiro. Diariamente a 
CONTRASP registra crimes violentos 
contra o vigilante”, lamenta João 
Soares, Presidente da CONTRASP.  

Com os criminosos cada vez mais 
ousados é preciso fornecer melhores 
condições de trabalho ao profissional 
que garante a segurança do patrimônio 
e da vida de terceiros, sendo primordial 
a extensão do porte de arma e a troca 
de armamento para os vigilantes de 
carro-forte, escolta armada e patrimonial.   
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seesVig/ms solicita a ParticiPação do 
Vigilante no Programa familiar assistencial a 

saúde 
Sindicato também esclarece 

informações a respeito do benefício 
do trabalhador

O Programa Familiar Assistencial a 
Saúde conquistada aos vigilantes 

do Mato Grosso do Sul é um direito para 
o trabalhador e seus dependentes. O 
SEESVIG/MS esclareceu informações a 
cerca do benefício, operado com custo bem 
reduzido e por meio de coparticipação. 

O custo mensal da Assistência realizada 
perante a prestadora de serviço Abraps 
Saúde é no valor de R$42,50 pago 
exclusivamente pelas empresas, sem 
ônus ao trabalhador. O vigilante custeia 
apenas as consultas e exames com 
preço diferenciado, variando o preço 
de acordo com o médico e o serviço.

 “Vamos usufruir esse benefício, é um 
direito nosso e dos nossos dependentes. 
Qualquer dúvida entre em contato com o 
nosso Sindicato, mas não deixe de aderir 
as nossas conquistas”, convoca Celso 
Adriano Gomes da Rocha, Diretor da 

CONTRASP e Presidente do SEESVIG/MS. 

Posteriormente, a partir de fevereiro 
de 2017, ficou ajustada a adesão de um 
plano que beneficiará ainda mais os 
trabalhadores. Para isso, a mensalidade 
terá um aumento que será pago 75% pelas 
empresas e 25% pelos trabalhadores.

A CONTRASP parabeniza o Sindicato pela 
conquista em fornecer aos trabalhadores 
e todos os seus dependentes o benefício 
de baixo custo, visto o alto custo das 
assistências de saúde no mercado. 


